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RESUMO 

 
 

As doenças intestinais causadas por parasitas são importantes responsáveis pelas morbidades e 

mortalidades ao redor mundo, o principal tratamento utilizado para essas verminoses intestinais 

são os anti-helmínticos e antiparasitários. Entre eles estão o albendazol e a ivermectina, que 

além da atividade contra helmintos, age contra parasitos não intestinais. O Exame 

Parasitologico de Fezes (EPF) faz o diagnóstico da maioria dos parasitos intestinais, sendo os 

estágios usuais utilizados no diagnóstico são os ovos e as larvas de helmintos e os trofozoítos, 

cistos e oocistos de protozoários. No início de 2020 descobriu-se um coronavírus, até então não 

descrito, do gênero betacoronavírus. Foi denominado oficialmente coronavírus 2 da síndrome 

respiratória aguda severa (SARS-CoV-2) e a doença, causada por ele, foi designada como 

COVID-19. Em estudo in vitro, constatou-se que a exposição do coronavírus à ivermectina 

gerou destruição de quase todas as partículas virais após 48 horas. Todavia, o fármaco em 

questão pode adentrar a barreira hematoencefálica e atingir diretamente a transmissão 

GABAérgica em altas doses. Por isso, recomendam-se apenas dosagens clássicas aos 

pacientes. Tendo, a pesquisa, objetivo de demonstrar se há evidências que sugiram uma 

redução dos resultados positivos em EPF em um laboratório de análises clínicas localizado no 

centro-oeste do Rio Grande do Sul. Entre 2017 e 2022, 2.548 amostras foram analisas e 

totalizaram 43 resultados positivos, sendo Entamoeba coli o principal achado. Conclui-se que 

mesmo estando evidente que durante o período pré-pandêmico houve maior incidência de 

EPFs positivos, a prevalência está baixa em relação à média da população. 

 

 
Palavras-chave: Ivermectina, Pandemia, Covid-19, Exame Parasitológico de Fezes. 
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ABSTRACT 

 
 

As intestinal diseases caused by parasites are significant contributors to morbidity and mortality 

worldwide. The primary treatment utilized for these intestinal worm infections involves 

anthelmintic and antiparasitic drugs. Among them are albendazole and ivermectin, which, in 

addition to their activity against helminths, also target non-intestinal parasites. The 

Parasitological Examination of Feces (EPF) is used for diagnosing most intestinal parasites, 

with the typical stages used in diagnosis being helminth eggs and larvae, as well as protozoan 

trophozoites, cysts, and oocysts. In early 2020, a previously undescribed coronavirus of the 

betacoronavirus genus was discovered. It was officially named Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), and the disease it caused was designated as COVID- 

19. In vitro studies revealed that exposure of the coronavirus to ivermectin led to the destruction 

of nearly all viral particles after 48 hours. However, this particular drug can penetrate the blood- 

brain barrier and directly affect GABAergic transmission at high doses. Therefore, it is 

recommended to use only standard dosages for patients. The aim of the research was to 

demonstrate whether there is evidence suggesting a reduction in positive results in EPF tests at 

a clinical laboratory located in the central-western region of Rio Grande do Sul. Between 2017 

and 2022, a total of 2,548 samples were analyzed, resulting in 43 positive outcomes, with 

Entamoeba coli being the primary finding. It is concluded that even though there was a higher 

incidence of positive EPF results during the pre-pandemic period, the prevalence remains low 

compared to the population average. 

 
Keywords: Ivermectin, Pandemic, Covid-19, Parasitological Examination of Feces. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As doenças intestinais causadas por parasitas são importantes responsáveis pelas morbidades e 

mortalidades ao redor mundo. Estudos epidemiológicos realizados em diferentes países 

mostram as parasitoses podem afetar diretamente sistemas de água potável, tratamento de 

esgoto e higiene pessoal, principalmente em países com baixo desenvolvimento. Sintomas 

como diarreia, fraqueza, dor abdominal e vômito são frequentemente relatados, sendo que em 

crianças podem estar relacionados com atraso no desenvolvimento físico e psicológico de 

crianças (Karakus, Ekici, 2022). 

As parasitoses estão diretamente relacionadas com água e alimentos contaminados, muitas 

vezes por conta da higiene local e pessoal precária (Girma; Aemiro, 2022). No Brasil, 

apresentam maior prevalência em populações de nível socioeconômico mais baixo e condições 

precárias de saneamento básico, resultando em altos índices de morbidade, sendo assim, um 

grande problema para a saúde pública (Incerti, 2013). 

Um estudo realizado em 2015 no estado de Goiás mostrou que os moradores de rua são 

frequentemente expostos aos principais parasitas intestinais conhecidos, sendo os mais 

encontrados Ascaris lumbricoides, Strongyloides stercoralis, Entamoeba histolyca e 

Entamoeba coli (Antunes et al; 2019). Foi feito um estudo em uma comunidade indígena 

localizada perto de Porto Alegre (RS), onde foi mostrado que as águas são improprias para 

banho, e mesmo assim são utilizadas para tal prática. Os resultados da prevalência mostraram 

que mais da metade das crianças participantes estavam infectadas por algum parasita, sendo os 

principais Ascaris lumbricoides, Hymenolepis nana e Entamoeba coli (Incerti, 2013). 

Em Sananduva – RS, entre 2006 e 2007 foram realizadas coletas de resultados de exames 

parasitológicos de fezes (EPFs) para verificar a prevalência e parasitoses intestinais na 

população. Foram analisados os resultados de 546 EPFs, destes, 44 (8,1%) foram positivos para 

parasitos intestinais, sendo encontrados Ascaris lumbricoides, Endolimax nana, Entamoeba 

coli, Enterobius vermiculares e Giardia lamblia (Grazziotin; Bellin, 2011). 

Medidas preventivas para impedir a transmissão de enteroparasitoses podem ser adotadas. A 

prevenção primária visa impedir que a pessoa adoeça, controlando fatores de risco. Na  

prevenção secundária o objetivo é impedir que a doença se desenvolva para estágios mais 

graves. Nesta medida inclui-se o diagnóstico e o tratamento. A prevenção terciária consiste em 

impedir a incapacidade total, através da reabilitação, reeducação, terapia ocupacional de 

qualquer sequela ocasionada pela doença (Grazziotin; bellin, 2011). 
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O “Inquérito Nacional de Prevalência da Esquistossomose mansoni e Geo-helmintoses”, 

publicado em 2018, avaliou a ocorrência da esquistossomose, tricuríase, ancilostomíase e 

ascaridíase em todas as 27 Unidades da Federação Brasileiras, apresentando dados referentes 

ao período entre 2010 e 2015. As parasitoses foram avaliadas em amostras de fezes através do 

método de diagnóstico parasitológico Kato-Katz. Durante o estudo, 14 cidades do RS foram 

amostradas, com um total de 1.611 amostras avaliadas. As taxas de amostras positivas foram 

de 0,01% para ancilostomídeos, 0,56% para A. lumbricoides e 0,68% para T. trichiura (Katz, 

2018) O principal tratamento utilizado para as verminoses intestinais são os anti-helmínticos e 

antiparasitários (conhecidos por vermífugos), entre eles estão o albendazol pertencente à classe 

dos benzimidazólicos, eficaz contra os principais parasitas conhecidos, como Ascaris 

lumbricoides, Enterobius vermicularis, Trichuris trichiura, entre outros. Também a 

ivermectina, que além da atividade contra helmintos, age contra parasitos não intestinais. Ela 

possui amplo espectro, sendo eficaz contra Strongyloides stercoralis, Ascaris lumbricoides, 

Enterobius vermicularis, e outros parasitos conhecidos (Pinheiro, 2022). 

O Exame Parasitologico de Fezes (EPF) faz o diagnóstico da maioria dos parasitos intestinais, 

sendo os estágios usuais utilizados no diagnóstico são os ovos e as larvas de helmintos e os 

trofozoítos, cistos e oocistos de protozoários. Os parasitas variam sob diferentes aspectos, 

principalmente quanto ao seu tamanho e modo de vida fora do hospedeiro. Devido a essas 

variações, existem muitos métodos utilizados para diagnóstico, não havendo um único método 

aplicável para todas as espécies. Assim, existem métodos gerais, os quais identificam achados 

de várias espécies parasitas, e métodos mais específicos, que são indicados para uma única 

espécie (Pantoja et al, 2019; Macedo, 2010). 

Entre os métodos de EPF estão as técnicas sem concentração, como por exemplo: análise 

macroscópica, exame direto a fresco, método de Graham. E as técnicas de concentração como: 

Hoffman-Pons-Janer e a de Willis, sendo a primeira baseada no princípio de sedimentação e a 

segunda baseada no princípio de flutuação. A Técnica de Hoffman-Pons-Janer (HPJ) é uma das 

técnicas mais utilizadas na rotina laboratorial, já que é simples e barata. Ela baseia-se na 

sedimentação de uma porção de fezes diluídas em água destilada estéril, sendo mantidos em 

repouso por cerca de duas horas, em seguida o sedimento é visualizado com lugol em 

microscopia (Pantoja et al, 2019). No Rio Grande do Norte, um estudo realizado por SILVA 

(2018) mostrou que a técnica em questão tem boa sensibilidade para ovos de helmintos, em 

outra pesquisa SILVA e colaboradores (2020) confirmou que essa metodologia apresenta 98% 

de sensibilidade, mostrando o motivo pela qual é uma das mais utilizadas nos laboratórios de 

análises clínicas. 
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No início de 2020 descobriu-se um coronavírus, até então não descrito, do gênero 

betacoronavírus. Foi denominado oficialmente coronavírus 2 da síndrome respiratória aguda 

severa (SARS-CoV-2) e a doença, causada por ele, foi designada como COVID-19. A COVID- 

19 é uma doença viral que surgiu recentemente e associada à síndrome da angústia respiratória 

severa (SARS). Seu potencial de gravidade e impacto na saúde humana e economia global é 

objeto primordial na busca por uma terapêutica eficaz. Em estudo in vitro, constatou-se que a 

exposição do coronavírus causador da COVID-19 à ivermectina gerou destruição de quase 

todas as partículas virais após 48 horas. A droga, segundo os autores do estudo, poderia inibir 

a transmissão das proteínas virais para o interior das células (Person et al, 2021). 

Todavia, o fármaco em questão pode adentrar a barreira hematoencefálica e atingir diretamente 

a transmissão GABAérgica em altas doses. Por isso, recomendam-se apenas dosagens 

clássicas aos pacientes (≤ 200 mg/kg), já que quando aplicada a superdosagem em seres 

humanos pode causar efeitos contrários ao destinado, como depressão, convulsões e tantos 

outros (Gritti et al., 2020). 

Por conta de todas as pesquisas e comentários sobre o tratamento para a Covid-19, criou-se o 

"kit covid”, que nada mais é que uma combinação de medicamentos para os quais não há 

evidências científicas convincentes para a efetiva imunização contra o vírus. Entre os 

medicamentos utilizados nestes kits estão a hidroxicloroquina, a ivermectina, nitazoxanida em 

combinação com azitromicina, além dos suplementos de zinco, e vitamina C e D (MELO 2021) 

Desse modo, nota-se que antes da pandemia os antiparasitários eram utilizados apenas quando 

solicitado pelo médico ou com intervalos mais longos entre as doses. A partir da chegada da 

pandemia e do coronavírus tipo SARS Cov 2, muitas pessoas ao redor do mundo e no Brasil 

aderiram ao uso espontâneo ou por indicação médica na busca por uma ação de controle viral 

efetivo desse fármaco. Assim, seria interessante verificar se o uso indiscriminado de do fármaco 

não poderia ter influenciado uma alteração na detecção de parasitos em EPFs. 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 
 

Demonstrar se há evidências que sugiram uma redução dos resultados positivos em EPF em um 

laboratório de análises clínicas localizado no Centro-Oeste do Rio Grande do Sul 
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1.1.2 Objetivos específicos 

 
 

 Obter os resultados de EPFs na rotina laboratorial de um Laboratório de Análises, 

envolvendo o intervalo de 2017 a 2022. 

 Verificar se a demanda por antiparasitários foi influência durante o intervalo de 2018 a 

2022. 

 Revisar a literatura a respeito de possíveis alterações no diagnóstico face à pandemia. 

 Revisar a literatura se as técnicas utilizadas permitem sugerir implicações de 

comportamento de prevenção da pandemia que possam ter influenciado na dinâmica das 

infecções parasitárias. 

 

 
 

2 ARTIGO CIENTÍFICO 

 
 

Exames parasitológicos de fezes (EPF) em uma rotina de laboratório de análises clínicas 

durante o período de pandemia do SARS-CoV-2. 

Juliana Silva Ribas¹, Carlos Eugenio Silva² 

¹ Biomédica. Aluna do Curso de Especialização em Microbiologia Clínica da UFRGS. Porto 

Alegre/RS 

² Médico Veterinário. Docente do Curso de Especialização em Microbiologia Clínica da 

UFRGS. Porto Alegre/RS 

 
Resumo 

As doenças intestinais causadas por parasitas são importantes responsáveis pelas morbidades e 

mortalidades ao redor mundo, o principal tratamento utilizado para essas verminoses intestinais 

são os anti-helmínticos e antiparasitários. Entre eles estão o albendazol e a ivermectina, que 

além da atividade contra helmintos, age contra parasitos não intestinais. O Exame 

Parasitologico de Fezes (EPF) faz o diagnóstico da maioria dos parasitos intestinais, sendo os 

estágios usuais utilizados no diagnóstico são os ovos e as larvas de helmintos e os trofozoítos, 

cistos e oocistos de protozoários. No início de 2020 descobriu-se um coronavírus, até então não 

descrito, do gênero betacoronavírus. Foi denominado oficialmente coronavírus 2 da síndrome 

respiratória aguda severa (SARS-CoV-2) e a doença, causada por ele, foi designada como 

COVID-19. Em estudo in vitro, constatou-se que a exposição do coronavírus à ivermectina 
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gerou destruição de quase todas as partículas virais após 48 horas. Todavia, o fármaco em questão 

pode adentrar a barreira hematoencefálica e atingir diretamente a transmissão GABAérgica em altas 

doses. Por isso, recomenda-se apenas dosagens clássicas aos pacientes. Tendo, a pesquisa, objetivo 

de demonstrar se há evidências que sugiram uma redução dos resultados positivos em EPF em 

um laboratório de análises clínicas localizado no centro-oeste do Rio Grande do Sul. Entre 2017 

e 2022, 2.548 amostras foram analisas e totalizaram 43 resultados positivos, sendo Entamoeba 

coli o principal achado. Conclui-se que mesmo estando evidente que durante o período pré- 

pandêmico houve maior incidência de EPFs positivos, a prevalência está baixa em relação à 

média da população. 

Palavras-chave: Ivermectina, Pandemia, Covid-19, Exame Parasitológico de Fezes 

 
Abstract 

As intestinal diseases caused by parasites are significant contributors to morbidity and mortality 

worldwide. The primary treatment utilized for these intestinal worm infections involves 

anthelmintic and antiparasitic drugs. Among them are albendazole and ivermectin, which, in 

addition to their activity against helminths, also target non-intestinal parasites. The 

Parasitological Examination of Feces (EPF) is used for diagnosing most intestinal parasites, 

with the typical stages used in diagnosis being helminth eggs and larvae, as well as protozoan 

trophozoites, cysts, and oocysts. In early 2020, a previously undescribed coronavirus of the 

betacoronavirus genus was discovered. It was officially named Severe Acute Respiratory 

Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), and the disease it caused was designated as COVID- 

19. In vitro studies revealed that exposure of the coronavirus to ivermectin led to the destruction 

of nearly all viral particles after 48 hours. However, this particular drug can penetrate the blood- 

brain barrier and directly affect GABAergic transmission at high doses. Therefore, it is 

recommended to use only standard dosages for patients. The aim of the research was to 

demonstrate whether there is evidence suggesting a reduction in positive results in EPF tests at 

a clinical laboratory located in the central-western region of Rio Grande do Sul. Between 2017 

and 2022, a total of 2,548 samples were analyzed, resulting in 43 positive outcomes, with 

Entamoeba coli being the primary finding. It is concluded that even though there was a higher 

incidence of positive EPF results during the pre-pandemic period, the prevalence remains low 

compared to the population average. 

Keywords: Ivermectin, Pandemic, Covid-19, Parasitological Examination of Feces. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

As doenças causadas por parasitas intestinais estão diretamente relacionadas com água e 

alimentos contaminados, muitas vezes por conta da higiene local e pessoal precárias
1
. No 

Brasil, apresentam maior prevalência em populações de nível socioeconômico mais baixo e 

condições precárias de saneamento básico, resultando em altos índices de morbidade, sendo 

assim, um grande problema para a saúde pública 
2
. 

Estudo realizado em comunidade indígena próxima de Porto Alegre (RS), demonstrou que 

as águas improprias para banho eram utilizadas para práticas recreativas. Os resultados da 

pesquisa mostraram que mais da metade das crianças participantes estavam infectadas por 

algum parasita, sendo os principais Ascaris lumbricoides, Hymenolepis nana e Entamoeba coli
2
 

O principal tratamento utilizado para as verminoses intestinais são os anti-helmínticos e 

antiparasitários, entre eles estão os compostos benzimidazólicos, eficazes contra os principais 

parasitas conhecidos, como Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis e Trichuris 

trichiura, entre outros.  As avermectinas, como a ivermectina, também podem apresentar 

atividade contra parasitos intestinais e não intestinais do homem. Ela possui amplo espectro, 

sendo eficaz contra Strongyloides stercoralis, Ascaris lumbricoides, Enterobius vermicularis, 

e outros parasitos conhecidos
3
. 

Entre os métodos de Exame Parasitológico de Fezes (EPF) estão técnicas de concentração 

como Willis e Hoffman-Pons-Janer (HPJ). A primeira é baseada no princípio da diferença de 

densidade. A Técnica de HPJ é baseada na sedimentação espontânea, sendo uma das técnicas 

mais utilizadas na rotina laboratorial, já que é simples e barata. Baseia-se na sedimentação de 

uma porção de fezes diluídas em água destilada estéril, sendo mantidos em repouso por cerca 

de duas horas, em seguida o sedimento é visualizado com lugol em microscopia
4
. 

O “Inquérito Nacional de Prevalência da Esquistossomose mansoni e Geo-helmintoses”, 

publicado em 2018, avaliou a ocorrência da esquistossomose, tricuríase, ancilostomíase e 

ascaridíase em todas as 27 Unidades da Federação Brasileiras, apresentando dados referentes 

ao período entre 2010 e 2015. As parasitoses foram avaliadas em amostras de fezes através do 

método de diagnóstico parasitológico Kato-Katz. Durante o estudo, 14 cidades do RS foram 

amostradas, com um total de 1.611 amostras avaliadas. as taxas de amostras positivas foram de 

0,01% para ancilostomídeos, 0,56% para A. lumbricoides e 0,68% para T. trichiura 
5 . 

Em Sananduva – RS, entre 2006 e 2007 foram realizadas coletas de resultados de exames 

parasitológicos de fezes (EPFs) para verificar a prevalência e parasitoses intestinais na 

população. Foram analisados os resultados de 546 EPFs, destes, 44 (8,1%) foram positivos para 
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parasitos intestinais, sendo encontrados Ascaris lumbricoides, Endolimax nana, Entamoeba 

coli, Enterobius vermiculares e Giardia lamblia
6.
 

No início de 2020 descobriu-se um coronavírus, até então não descrito, do gênero 

betacoronavírus. Foi denominado oficialmente coronavírus 2 da síndrome respiratória aguda 

severa (SARS-CoV-2) e a doença, causada por ele, foi designada como COVID-19. Seu 

potencial de gravidade e impacto na saúde da população e economia global é objeto primordial 

na busca por uma terapêutica eficaz e a ivermectina foi recomendada para prevenção e 

tratamento da COVID-19. Em estudo in vitro, constatou-se que a exposição do coronavírus à 

ivermectina gerou destruição de quase todas as partículas virais após 48 horas. A droga, 

segundo os autores do estudo, poderia inibir a transmissão das proteínas virais para o interior 

das células 
7.

 

Todavia, o fármaco em questão pode adentrar a barreira hematoencefálica e atingir 

diretamente a transmissão GABAérgica em altas doses. Por isso, recomenda-se apenas 

dosagens clássicas aos pacientes (≤ 200 mg/kg), já que quando aplicada a superdosagem em 

seres humanos pode causar efeitos contrários ao destinado. Por conta de todas as pesquisas e 

comentários sobre o tratamento para a Covid-19, criou-se o "kit covid”, que nada mais é que 

uma combinação de medicamentos para os quais não há evidências científicas convincentes 

para a efetiva imunização contra o vírus. Entre os medicamentos utilizados nestes kits estão a 

hidroxicloroquina, a ivermectina, nitazoxanida em combinação com azitromicina, além dos 

suplementos de zinco, e vitamina C e D 
8
. 

Desse modo, nota-se que antes da pandemia os antiparasitários eram utilizados apenas 

quando solicitado pelo médico ou com intervalos mais longos entre as doses. A partir da 

chegada da pandemia e do coronavírus tipo SARS Cov 2, muitas pessoas ao redor do mundo e 

no Brasil aderiram ao uso espontâneo ou por indicação médica na busca por uma ação de 

controle viral efetivo desse fármaco. Assim, seria interessante verificar se o uso indiscriminado 

de do fármaco não poderia ter influenciado uma alteração na detecção de parasitos em EPFs. 

O objetivo desse trabalho é demonstrar se há evidências que sugiram uma redução dos 

resultados positivos em EPF em um laboratório de análises clínicas localizado no centro-oeste 

do Rio Grande do Sul. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

A presente pesquisa não foi submetida ao comitê de ética e pesquisa em Seres Humanos, 

visto que todos os dados estão disponíveis no sistema utilizado pelo Laboratório de Análises 

Clínica responsável pela realização dos exames parasitológicos de fezes. Os dados obtidos 

foram agrupados por ano e submetidos ao Teste t, utilizando o programa estatístico BioEstat 

5.3 11
 . com isso, foi feita a media comparativa dos achados durante o período pré-pandêmico e 

pós-pandêmico (tabela 2) e, tambem, a relação da porcentagem de helmintos e protozoários 

encontrados durante o período em questão (tabela 3) 

Durante a pesquisa foram levantados dados referentes aos resultados obtidos em exames 

parasitológicos de fezes realizados em um laboratório de análises clínicas de Jaguari - RS no 

período de 2017 a 2023. As amostras, provenientes de postos de coleta e pacientes internados, 

sendo a grande maioria convênios particular, passaram por análise microscópica para 

avaliação da presença de proglotes e vermes adultos. Em seguida foram processadas pela 

técnica de HPJ, que consiste na sedimentação de uma porção de fezes diluídas em água destilada 

estéril, sendo mantidos em repouso por cerca de duas horas, em seguida o sedimento é 

visualizado com lugol com auxílio da microscopia de 10 e 40, de acordo com protocolo usual. 

Todos os resultados foram anotados, e, durante a pesquisa, transferidos para uma tabela, a ficar 

de quantificar positivos (espécie e gênero do parasito) e negativos, diferenciando os pacientes 

pela idade. 

 

 
RESULTADOS 

 
 

Durante o período em questão, 2.548 amostras foram analisas, totalizando 56 amostras 

positivas (tabela 1). Em 2017, 315 amostras foram analisadas, totalizando 8 resultados 

positivos. Em 2018, de 500 amostras, 15 foram positivas. Já em 2019, 416 amostras foram 

processadas, totalizando 16 resultados positivos. No ano de 2020, 4 resultados positivos foram 

obtidos em 350 amostras recebidas pelo laboratório. Juntos, os anos de 2021 e 2022 totalizaram 

967 amostras, e em nenhuma foram obtidos resultados positivos (figura 1). 

No ano de 2017 foram encontradas 8 amostras positivas: Endolimax nana (3); Ascaris 

lumbricoides (1); Entamoeba coli (3); Giardia lamblia (1) (figura 2). 

No ano de 2018 obteve-se 15 amostras positivas: Entamoeba histolytica (1); Giardia 

lamblia (1); Entamoeba coli (8), Entamoeba díspar (1); Endolimax nana (4) (figura 3).
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Em 2019, 16 amostras se mostraram positivas após o EPF: Entamoeba coli (14); 

Entamoeba histolytica (1); Endolimax nana (11), Ascaris lumbricoides (1) (figura 4). 

No ano de 2020 apenas 4 amostras foram positivas, todas para Entamoeba coli. Já nos anos 

de 2021 e 2022 nada foi encontrado (figura 5). 

Foram levantadas as idades de todos os pacientes que realizaram o exame de EPF durante 

o período em questão e classificados em: criança e adolescente (0 a 17 anos); adultos (18 a 59 

anos) e idoso (≥ 60 anos) (figura 6). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

Um estudo realizado por Katz, 2018 mostrou a baixa prevalência de geo-helmintíases no 

RS, porém isso pode estar relacionado a baixa adesão do estado ao estudo e também ao número 

amostral limitado. Os resultados deste trabalho mostram que a prevalência de parasitos antes e 

após o início da Pandemia de Covid 19 é diferente (p< 0,05). Entretanto devemos considerar 

que estamos falando de uma média pré-pandêmica de 4,17% contra 0,38%. 

Durante os meses de setembro de 2019 e maio de 2020 foi feita uma pesquisa com alunos 

de uma escola do Pará, a fim de estimular a educação em saúde, através de ações educativas 

que possam modificar a realidade negativa causada por agentes parasitários. Este estudo 

apresentou dados na primeira etapa de exames (2019) que comprovaram a presença de 

parasitoses em mais de 50% nos alunos pesquisados, enquanto, na segunda etapa (2020), esta 

presença foi reduzida para menos de 25%, demostrando que o tratamento e as ações 

desenvolvidas contribuíram para a redução das infestações. Alem disso, segundo a autora, antes 

da pandemia os alunos não eram adeptos ao uso de vermífugos, muitas vezes por falta de 

conhecimento. Já na segunda etapa, muitos alunos relataram que fizeram uso de Ivermectina 

por conta das informações distribuídas em função da Covid-19 
9.

 Fato esse que vai de encontro 

com os achados do presente estudo, que mostra a diminuição de achados parasitários após o 

uso indiscriminado de Ivermectina durante o período de Pandemia. 

Foi observada entre os anos de 2019 e 2020, no Maranhão, a ocorrência de exames 

parasitológicos de fezes com resultados positivos. O levantamento de dados mostrou que no 

primeiro ano de pandemia foram realizados 632 exames, sendo 117 classificados como positivo. 

Já em 2020, apenas 161 exames foram realizados, totalizando 42 achados positivos para 

parasitas. Em ambos os anos, o principal achado foi Entamoeba coli 
10

. Os resultados vão de 

encontro com os levantados por esse presente estudo, mostrando que conforme os anos 
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pandêmicos se passaram, houve diminuição de EPFs realizados, alem disso, também mostra 

que o principal achado foi Entamoeba coli. 

Os valores obtidos regionalmente são ainda mais diferentes daqueles encontrados para 

a média brasileira (46%) ou mesmo da região Sul (51%) resultado de meta-análise de 

publicações brasileiras ao longo de 18 anos
12.

 Outro elemento interessante encontrado na 

população analisada mostra que aproximadamente 4% da amostra positiva correspondem a 

helmintos, sendo o restante de protozoários intestinais. Sendo assim, a ivermectina não deve 

ser responsável pela redução após o início da pandemia, uma vez que não apresenta efeito 

comprovado contra protozoários intestinais do homem. 

Pode-se considerar que medidas sanitárias como a restrição de circulação e a prática 

ostensiva de antissepsia das mãos tenham impactado na contaminação dos alimentos e no 

contágio por parasitos pessoa-pessoa. 
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Tabela 1- Porcentagem de achados parasitários durante o período analisado. 
 

 

ANO AM. POSITIVAS TOTAL AMOSTRAS 

2017 8 315 

2018 15 500 

2019 29 416 

2020 4 350 

2021 0 472 

2022 0 495 

TOTAL 56 2.548 

Total (%) 2,20 100,00 

https://doi.org/10.15343/0104-7809.202347e14032022P
https://doi.org/10.1590/0037-8682-0033-2021
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 % 
ANO + - 

2017 2,54 97,46 100 

2018 3,00 97,00 100 

2019 6,97 93,03 100 

2020 1,14 98,86 100 

2021 0,00 100,00 100 

2022 0,00 100,00 100 

TOTAL 2,20 97,80 100 

 

 PREP POSP 
 2,54 1,14 

 3,00 0,00 

 6,97 0,00 

Média 4,17 0,38 

 

2022 

2021 

2020 

2019 

2018 

2017 

TOTAL AMOSTRAS 

AM. POSITIVAS 

0 200 400 600 

2017 

Entamoeba coli 

Giardia lamblia 

Ascaris lumbricoides 

Endolimax nana 

0 0,5 1 1,5 2 2,5 3 

Tabela 2 – Média do período pré e pós-pandêmico 

 
Tabela 3 – Relação entre protozoários e helmintos 

 

 n % 

Helmintos 2 3,57 

Protozoários 54 96,43 

 
Figura 1- Relação de ano e amostras positivas no Exame Parasitológico de Fezes 

 

Figura 2- Achados parasitológicos em 2017. 
 

Figura 3- Achados parasitológicos em 2018. 
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2019 
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Figura 4 - Achados parasitológicos em 2019. 
 

Figura 5 - Achados parasitológicos em 2020, 2021 e 2022. 
 

Figura 6 - Classificação dos pacientes de acordo com sua idade. 
 

 

 

 
3 CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

 
 

Um estudo realizado por Katz, 2018
5
 mostrou a baixa prevalência de geo-helmintíases no 

RS, porém isso pode estar relacionado a baixa adesão do estado ao estudo, e ao número amostral 

limitado. Fato esse, que corrobora com o presente estudo, já que mesmo estando evidente a 
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diferença de resultados antes e depois da pandemia, a prevalência está muito baixa em relação 

à média da população. 

Durante os meses de setembro de 2019 e maio de 2020 foi feita uma pesquisa com alunos 

de uma escola do Pará, a fim de estimular a educação em saúde, através de ações educativas 

que possam modificar a realidade negativa causada por agentes parasitários. Este estudo 

apresentou dados na primeira etapa de exames (2019) que comprovaram a presença de 

parasitoses em mais de 50% nos alunos pesquisados, enquanto, na segunda etapa (2020), esta 

presença foi reduzida para menos de 25%, demostrando que o tratamento e as ações 

desenvolvidas contribuíram para a redução das infestações. Alem disso, segundo a autora, antes 

da pandemia os alunos não eram adeptos ao uso de vermífugos, muitas vezes por falta de 

conhecimento. Já na segunda etapa, muitos alunos relataram que fizeram uso de Ivermectina 

por conta das informações distribuídas em função da Covid-19 
9.

 Fato esse que vai de encontro 

com os achados do presente estudo, que mostra a diminuição de achados parasitários após o 

uso indiscriminado de Ivermectina durante o período de Pandemia. 

Foi observado entre os anos de 2019 e 2020, no Maranhão, a ocorrência de exames 

parasitológicos de fezes com resultados positivos. O levantamento de dados mostrou que no 

primeiro ano de pandemia foram realizados 632 exames, sendo 117 classificados como positivo. 

Já em 2020, apenas 161 exames foram realizados, totalizando 42 achados positivos para 

parasitas. Em ambos os anos, o principal achado foi Entamoeba coli 
10

. Os resultados vão de 

encontro com os levantados por esse presente estudo, mostrando que conforme os anos 

pandêmicos se passaram, houve diminuição de EPFs realizados, alem disso, também mostra 

que o principal achado foi Entamoeba coli. 

Os valores obtidos regionalmente são ainda mais diferentes daqueles encontrados para 

a média brasileira (46%) ou mesmo da região Sul (51%) resultado de meta-análise de 

publicações brasileiras ao longo de 18 anos 
11.

 Outro elemento interessante encontrado na 

população analisada, mostra que aproximadamente 4% da amostra positiva corresponde a 

helmintos, sendo o restante de protozoários intestinais. Sendo assim, a ivermectina não deve 

ser responsável pela redução após o início da pandemia, uma vez que não apresenta efeito 

comprovado contra protozoários intestinais do homem. 

Pode-se considerar que medidas sanitárias como a restrição de circulação e a prática 

ostensiva de antissepsia das mãos tenha impactado na contaminação dos alimentos e no 

contágio por parasitos pessoa-pessoa. 
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